
Funaro vai discutir a 
dívida com paria entares dos EUA 

Ele espera que o FMI e o Clube de Paris aprovem o lano Cruzado. E promete melhorar o cálculo do IPC. 
O ministro da Fazenda, Dílson Funaro, 

mbarca hoje à noite para Nova York, onde 
participa amanhã e sexta-feira de um semi-
nário promovido pelo Congresso norte-
mericano sobre a dívida externa, com a 

presença de representantes dos países mais 
endividados. A informação foi dada ontem 
em Brasília pelo próprio Funaro. Ele tam-
bém informou que não irá mais à França no 
próximo dia 15, porque soube que a reunião 
do Clube de Paris será reservada. 

Funaro, que falou aos jornalistas após 
participar de uma reunião com o presidente 
do Banco Mundial, Barber Conable, disse 
que a diretoria do Fundo Monetário Inter-
nacional examinará, no próximo dia 10, o 
relatório elaborado pela missão técnica 
que esteve no Brasil em agosto, o qual, con-
forme assegurou, é simpático ao programa  

econômico desenvolvido pelo governo. 
O ministro disse que as correções do 

Cruzado também serão analisadas pelo 
FMI. Depois disso, será submetido ao Clube 
de Paris entre 15 e 18 do corrente, inician-
do-se o processo de renegociação de forma 
efetiva. 

Ele não concorda com a proposta do 
governador Franco Montoro, no sentido de 
um reajuste salarial imediato acompanha-
do de uma clara e definitiva explicação so-
bre a utilização do gatilho salarial. Segundo 
o ministro da Fazenda, a própria evolução 
do consumo mostra que os salários, após o 
Plano Cruzado, cresceram mais do que os 
preços, não se justificando a proposta do 
governador paulista. 

O ministro deverá reunir-se com os lide-
res sindicais para discutir o aperfeiçoa- 

mento da metodologi de cálculo do IPC 
restrito, através da inc são de outros itens 
de consumo de uma fa Dia de renda de um 
a cinco salários mini s, além dos que já 
foram incluídos. Segu o Funaro, a inten-
ção do governo é garantir a maior represen-
tatividade possível ao índice, sem contudo 
ampliá-lo para alcanç 
dem prejudicar o trabE 
naro, se fosse incluído 
automóveis, cigarros 
salarial rapidamente d 
tendo a disputa preços-
ao trabalhador. 
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Cautela 
Depois de pregar na semana passada a 

suspensão do pagamento da dívida externa, 
o líder do governo e do PMDB na Câmara, 
deputado Pimenta da Veiga, afirmou ontem 
que o partido deve ampliar a discussão do 
problema, porque a grande preocupação é 
não tratá-lo de forma emocional. 

Anteontem à noite, na residência oficial 
do presidente da Câmara dos Deputados, 
Ulysses Guimarães, o líder participou de 
uma reunião ao lado dos ministros Edilson 
Funaro, João Sayad, Celso Furtado e Almir 
Pazzianotto. E encontro, ao que parece, re-
forçou a nova posição peemedebista de  

atuar de modo amplo, ou seja, ao lado do 
governo. 

A idéia inicial do PMDB era transfor-
mar o assunto numa grande questão nacio-
nal. Agora, no entanto, prevalece a cautela,  
pois o PMDB foi convencido de que a rene-
gociação da dívida, como uma imposição 
popular, ficará mais difícil no Exterior. A 
palavra moratória, por exemplo, ficou sus-
pensa provisoriamente do vocabulário dos 
políticos que tratam do assunto porque foi 
considerada emocional e desaconselhável. 

Contudo, algumas premissas parecem 
definidas: o Brasil não aceitará pagar um 
porcentual do PIB comparativamente maior 
do que outros países aos credores estran-
geiros, e o monitoramento do FMI está pre-
viamente descartado e não é sequer discuti-
do como hipótese. 

r produtos que po-
odor. Segundo Fu-

no índice o IPI dos 
bebidas, o gatilho 
pararia, restabele-
alários, prejudicial 

na defesa das Cint-
as, afirmando que, 
petiria tudo outra 
overno foi conter o 
, a partir do próxi- 


